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RESUMO: 
O feminismo é um dos grandes movi-

mentos que ocorreu no desenrolar da civili-
zação humana e que possui inúmeras carac-
terísticas, conforme suas distintas fases de 
evolução. Tornou-se uma imensa manifesta-
ção cultural e política, na busca pela igual-
dade entre homens e mulheres no mundo 
inteiro, angariando excelentes resultados 
e modificando padrões de comportamen-
tos que há muito eram tidos como nocivos. 
Nesse sentido, o presente estudo vem com 
o objetivo de abordar essas diferentes eta-
pas, deslindando suas particularidades, bem 
como seus principais marcos históricos. Para 
isso, foi utilizada uma pesquisa com abor-
dagem qualitativa, com procedimento de 
investigação bibliográfica, pautada nos estu-
dos de autores como Narvaz & Koller (2006), 
Pinto (2015), Tiburi (2018) dentre outros. Ao 
fim, constatou-se que as realizações obtidas 
pelo movimento feminista em sua primeira, 
segunda e terceira fase, foi o que possibili-
tou o alcance dos diversos direitos vivencia-
dos pelas mulheres hoje, contudo, apesar 
disso, o movimento feminista caminha para 
um período de segregação, algo decorrente 
da polaridade existente no mundo atual. 

 PALAVRAS-CHAVE: Feminismo; Ondas 
do feminismo; Movimento feminista. 

INTRODUÇÃO 
A luta pela igualdade de gêneros tem 

raízes nas primeiras eras da civilização hu-
mana, pois desde os primórdios, ainda que 
sem uma explicação plausível, o homem tem 
subjugado a mulher, relegando-a a espaços 
e comportamentos pré-determinados, aos 
quais ela deveria seguir sem questionar. 

Independentemente de como a so-
ciedade defina “homem” e “mulher”, ser ho-
mem sempre foi melhor, sociedades patriar-
cais educam os homens para pensar e agir de 
modo masculino e as mulheres para pensar 
e agir de modo feminino, punindo qualquer 
um que ouse cruzar essas fronteiras. Apesar 
disso, não recompensam da mesma forma 
aqueles que se adaptam. Qualidades consi-
deradas masculinas são mais valorizadas do 
que aquelas que são consideradas qualida-
des femininas, e membros de uma sociedade 
que personificam o ideal feminino recebem 
menos do que aqueles que exemplificam o 
ideal masculino. Menos recursos são inves-
tidos na saúde e na educação das mulheres; 
elas têm menos oportunidades econômicas, 
menos poder político e menos liberdade de 
movimento. O gênero é uma corrida em que 
os corredores competem apenas pela meda-

lha de bronze (HARARI, 2016, p. 161). 
 É somente na segunda metade do 

século XX que padrões estruturais sociais 
passaram a ser modificados, em virtude da 
rejeição ao modelo econômico vigente, no 
qual apenas alguns países detinham o poder 
de ditar os rumos da humanidade. Esse re-
jeitar culminou numa série de movimentos 
sociais que, primeiramente, tinham como 
mote a luta contra o capitalismo brutal em-
pregado naquela época, mas que acabaram 
por evoluir para manifestações em busca de 
uma nova organização social que respeitas-
se a subjetividade. Esse, indubitavelmente, 
foi um processo que deu força para o cres-
cimento do feminismo (MARTINS, 2015, p. 
2-3). 

O vocábulo feminismo é uma expres-
são oriunda de um radical latino (femina) 
que significa mulher, o qual passou a ser em-
pregado para nomear o movimento femini-
no pela luta do reconhecimento de diversos 
direitos para a mulher no final do século XIX 
(PINTO, 2010, p.15). Desde então, este mo-
vimento vem assumindo proporções gigan-
tescas, angariando inúmeras vitórias que 
podem ser vislumbradas não só nas muitas 
mudanças legislativas que ocorreram, a fim 
de garantir um leque maior de direitos para 
o público feminino, como também no pa-
drão de comportamento de várias socieda-
des, que passaram a enxergar a causa com 
um novo olhar. 

Para fins didáticos, o movimento cos-
tuma ser dividido em três grandes fases, 
também denominadas por alguns autores 
como “ondas”: feminismo de primeira onda, 
que estava mais focado nas questões que 
versavam sobre direito de propriedade e 
voto; feminismo de segunda onda, que ob-
servou mais atentamente outros aspectos 
da desigualdade, tendo os EUA e a França 
como seus maiores expoentes.  

 As feministas americanas enfatiza-
vam a denúncia da opressão masculina e a 
busca da igualdade, enquanto as francesas 
postulavam a necessidade de serem valori-
zadas as diferenças entre homens e mulhe-
res, dando visibilidade, principalmente, à 
especificidade da experiência feminina, ge-
ralmente negligenciada (NARVAZ; KOLLER, 
2006, p. 649) 

   Jó o feminismo da terceira onda ini-
ciou-se, aproximadamente, em meados da 
década de 1990, buscando analisar e discu-
tir a construção cultural ao redor da questão 
do gênero. “O gênero passou a ser uma ca-
tegoria relacional e política. Não mais base-
ado nas diferenças biológicas ou “naturais”, 
diz-se que o gênero foi (des)naturalizado” 
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(SCOTT, 1986 apud NARVAZ; KOLLER, 2006, 
p. 650). 

Como se pode observar, desde tem-
pos muito pretéritos que a mulher luta por 
um espaço cada vez maior dentro do corpo 
social, uma jornada rica e cheia de desdobra-
mentos que reverberam até os dias atuais 
e que ainda hão de ecoar no futuro. Nesse 
sentido, o presente estudo vem propor uma 
breve discussão sobre essa história e como 
os fatos decorrentes dela influenciaram 
comportamentos que ressoam atualmente. 
Para isso, se pautará na seguinte questão 
norteadora: A compreensão das fases do 
feminismo possibilita o entendimento das 
reais dimensões desse movimento para as 
mulheres contemporâneas? 

No decorrer do trabalho, para melhor 
satisfazer a questão supradita, optou-se 
pela realização de uma pesquisa qualitati-
va com fins exploratórios que, conforme Gil 
(2002, p.133) envolve verificação bibliográfi-
ca e observação de situações que possibili-
tem o entendimento de determinados fatos. 
Dessa forma, utilizou-se do procedimento 
de pesquisa documental, no qual foram in-
vestigadas as mais variadas fontes de diver-
sos autores. 

 Para se chegar ao objetivo central, 
fez-se um breve histórico sobre importantes 
marcos do feminismo. Em seguida, respec-
tivamente, foi feita uma abordagem acerca 
das ondas feministas e suas características. 

 
PRIMEIRAS FEMINISTAS 
 A luta pelos direitos femininos re-

monta desde a Grécia Antiga, onde o pen-
samento predominante acerca da mulher 
era envolto de estereótipos e preconceitos 
que inviabilizavam sua participação social 
(SILVA, 2009, p.242).  Entretanto, mesmo 
em uma sociedade rigorosamente patriar-
cal, ocorreram movimentos que buscaram 
quebrar paradigmas, como a revolta contra 
a conhecida Lei de Oppia , que ocorreu na 
Roma Antiga, resultando na revogação des-
se diploma legislativo. 

  
A revolta das romanas pela revogação 

da Lex Oppia Sumptuaria é um bom exem-
plo da coragem com que lutaram bravamen-
te por seus direitos, revelando que foi atra-
vés das sucessivas mudanças do regime do 
casamento que a mulher começou a obter 
algumas vitórias na direção à sua maior au-
tonomia (DANTAS, 2015, p.1) 

 
No século 15, por volta de 1420, é pos-

sível vislumbrar uma outra conhecida mani-
festação do pensamento feminista na obra 
O livro da cidade das mulheres, de Chirstine 
Pizan, texto que continha um protesto con-

tra a situação precária da mulher na Idade 
Média (NERI, 2013, p. 69-70). Mais adiante, o 
Iluminismo - e sua famosa tríade ideológica 
de liberdade, igualdade e fraternidade – in-
fluenciou o pensamento de alguns escrito-
res, que acabaram por voltar o olhar para a 
questão do feminino, dentre estes destaca-
-se Margaret Cavendish, filósofa que se uti-
lizou de seus escritos para dar voz às ideias 
em prol do reconhecimento das mulheres 
(SILVA, 2007, p.4). 

Outro nome de destaque nessa luta 
foi Abigail Adams, a segunda primeiradama 
norte americana que, se utilizando de sua 
posição, buscou dar luz à causa feminista, 
reagindo à precária situação feminina den-
tro da sociedade, salientando que isso, em 
algum momento, acarretaria revolta (ALVES; 
PITANGUY, 2003 apud NIELSSON, 2016, p. 
120). Algo que, de fato, ocorreu no século 19, 
quando o apelo pela igualdade feminina se 
juntou a uma outra manifestação poderosa: 
o movimento abolicionista (DORLIN, 2019, p. 
67). 

Dessa forma, é no século 19 que as lu-
tas se intensificam, começando a apresentar 
um cenário com pensamentos e ideias novas 
que culminariam no surgimento da primeira 
onda do feminismo e a obtenção de mais di-
reitos para as mulheres (PINTO, 2010, p.15). 

 
FEMINISMO DE PRIMEIRA ONDA  
Na primeira onda é possível vislum-

brar duas ações que impactaram muito na 
progressão do movimento feminista: a con-
venção de Seneca Falls e a ação das sufra-
gistas. 

Na Convenção de Seneca Falls de 1848  
, elaborou-se a famosa Declaração de Senti-
mentos, na qual constava o seguinte ideal: 
que todos os homens e mulheres são cria-
dos iguais. Este fato deu margem para o iní-
cio de uma luta em busca de um direito que 
há muito vinha sendo negado às mulheres: 
o voto (DA SILVA; SEABRA; SOARES JUNIOR, 
2017 p.306). 

Inicialmente, a ideia não foi muito 
bem aceita até mesmo na convenção, entre-
tanto o impulso dado pelo movimento abo-
licionista possibilitou que, aos poucos, os 
ideais feministas tivessem um maior alcan-
ce, conforme afirma Dorlin (2019, p. 67) “[...] 
é da mobilização abolicionista que nasceu o 
movimento sufragista estadunidense”.  

O primeiro momento do feminismo 
da primeira onda foi caracterizado pelo seu 
cunho conservador, questionando a divisão 
sexual dos papeis exercidos entre homens e 
mulheres. As mulheres contestavam as dife-
renças contratuais e econômicas, diferença 
na capacidade por escolher aquilo que lhe 
era conveniente, ou seja, diferença na liber-
dade que lhes era concedida e, sobretudo, 
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a diferença política, pois eram proibidas de 
votar e escolher por quem gostariam de ser 
representadas. [...] essas reivindicações im-
plicaram na época, como torturas, abusos, 
rejeições familiares e privações de liberda-
de. (MONTEIRO; GRUBBA, 2017, p. 6) 

Ainda nos Estados Unidos, o adven-
to da Primeira Guerra Mundial trouxe con-
sigo inúmeras transformações sociais, uma 
delas foi a participação das mulheres como 
uma importante força de trabalho, fato que 
tornou perceptível que estas poderiam sim 
executar funções para além dos afazeres 
domésticos (GREENWALD, 1990 apud RA-
MOS, 2018, p.15). Isso impulsionou ainda 
mais a busca pela ampliação dos direitos 
femininos, dando força para o crescimento 
do movimento sufragista que, em 1920, con-
seguiu a sua maior vitória: a aprovação da 
19ª Emenda , dando direito ao voto feminino 
(MONTEIRO; GRUBBA, 2017, p.6).  

Outro momento histórico determi-
nante para o avanço do ideário feminista foi 
a  Grande Depressão , acontecimento que 
criou um cenário onde as mulheres que, até 
então, concentravam-se em atuavam unica-
mente nos cuidados do lar, precisaram aju-
dar seus maridos com o sustento da família, 
uma vez que o desemprego tornou-se uma 
realidade assustadora e brutal. De início, os 
cargos destinados a elas eram os de secre-
tárias, domésticas, babás, funções sempre 
atreladas à ideia de que uma mulher serve 
apenas para cuidar (MELO, 2017, p.42). To-
davia, a partir da Segunda Guerra Mundial, 
passou a ocorrer uma gradativa mudança 
nessa perspectiva, e mulheres puderam par-
ticipar em outros cargos, inclusive, nas For-
ças Armadas (MILKMEN, 1987 apud RAMOS, 
2018, p.16)  

 Não obstante, apesar do novo espa-
ço concedido, muitos foram os obstáculos 
criados a fim de tentar reprimir o comporta-
mento feminino, que vinha cada vez mais se 
tornando dissonante daquilo que era consi-
derado como tradicional. 

 Uma educação e um trabalho para 
as mulheres, sim, mas sob a vigilância e sob 
condições, com a reserva de que nenhuma 
consequência daí resulte para a família, com 
a reserva de elas se manterem naquilo que 
é aceitável para as mulheres em cada época, 
com a reserva de que não criem problemas 
à escassez e à excelência dos títulos e dos 
postos ocupados pelos homens. Trata-se 
então de inculcar, desde a escola primária e 
na família, nos rapazes e nas raparigas, dois 
sistemas de disposições diferentes que pou-
co a pouco se encarnarão em dois sistemas 
de posições separadas no trabalho. O século 
XX escreveu portanto a história da entrada 
maciça das mulheres na educação e no sala-
riato, mas eivada de uma desigualdade das 
possibilidades escolares e da não miscibili-
dade das profissões (LAGRAVE, 1991, p. 506 
apud MELO, 2017, p. 42) 

 
As mulheres que passaram a ocupar 

diversos postos de trabalho, interessaram-
-se por buscar igualdades de direitos tam-
bém no meio laboral, na tentativa de minar 
as restrições duramente impostas. Esse fato 
resultou na promulgação da Lei de Igualdade 
Salarial, o Equal Pay Act, em 1963, diploma 
legislativo que surgiu com o intuito de abolir 
a disparidade salarial com base no gênero. 
Iniciou-se, então, a segunda onda feminista. 

 
FEMINISMO DE SEGUNDA ONDA 
O chamado feminismo da “segunda 

onda” engloba o período de 1960-1980. Nele, 
as mulheres perceberam que as desigual-
dades culturais e políticas estavam intima-
mente interligadas, o que possibilitou com-
preender o quanto a vida pessoal refletia na 
construção de “estruturas de poder sexistas” 
(CONSOLIN, 2017, p.2). “A partir da constru-
ção coletiva de um entendimento sobre si 
mesmas e sobre seu papel na sociedade, as 
mulheres expuseram de maneira franca as 
potências que fizeram deste um movimen-
to autônomo e revigorante” (CUNTO, 2018, 
p.14). 

Não foi um movimento unificado nem 
homogêneo, mas tinha um objetivo comum: 
a igualdade dos sexos. Nasceu do reconhe-
cimento de que, apesar dos avanços consi-
deráveis da Primeira Onda do feminismo, as 
mulheres ainda não haviam alcançado uma 
igualdade genuína com os homens em todas 
as facetas da vida. 

A autora Betty Friedan foi uma peça-
-chave nessa etapa do feminismo. Em 1963, 
ela publicou a obra The Feminine Mystique, 
criticando a ideia equivocada de que a mu-
lher só poderia ser feliz e completa, caso es-
tivesse em uma família padrão, cuidando de 
uma casa e rodeada por filhos. Esse assunto 
entrou em pauta por causa do sentimento 
de frustação vivenciado por inúmeras mu-
lheres que, após finda a Segunda Guerra, 
retornaram para as antigas funções do lar e 
não conseguiram mais adaptar-se a isso de 
modo tranquilo e submisso, algo que acabou 
por gerar uma profunda crise de identidade, 
estimulando uma luta por cada vez mais es-
paço e compreensão (ZUCO, 2005, p. 2-3). 

 O abandono de uma atividade com 
representatividade social para a dedicação 
exclusiva às atividades domésticas, ocasio-
nou um sentimento de frustração coletivo 
dessas mulheres, ou seja, “o problema sem 
nome”. O sufocamento causado por essa vi-
vência, denunciado por Betty Friedan, em-
balaria a segunda onda feminista nos Esta-
dos Unidos, em busca de outros papéis para 
as mulheres que não fossem os de esposa 
e mãe. Desta forma, mulheres mais autôno-
mas, que procurassem sua realização não 
somente através do casamento, mas que 
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buscassem um emprego, estariam afastan-
do a insatisfação que a dedicação exclusiva 
ao lar acarretou (ZUCCO, 2005, p. 3)  

 Apesar de tantas lutas, a maioria das 
barreiras à igualdade de gênero se manteve 
firme depois da década de 1960. A segunda 
onda teve sim um grande impacto, mas en-
controu uma enorme resistência, seja por 
homens e, até mesmo, por mulheres que 
rejeitavam ideias tão revolucionárias para a 
época. Entretanto, observou-se, a partir de 
então, o desmantelamento gradativo de al-
guns paradigmas sociais por meio de novas 
leis e políticas públicas, situação está viven-
ciada até os dias atuais. 

FEMINISMO DE TERCEIRA ONDA 
O feminismo da terceira onda come-

çou no início da década de 1990 e procurou 
analisar os fracassos ocorridos na primeira 
e segunda onda. Nessa fase do movimento, 
buscou-se desafiar as definições de femini-
lidade que surgiram das ideias da segunda 
onda, argumentando que esta última enfa-
tizou exageradamente as experiências das 
mulheres brancas de classe média alta, dei-
xando de lado as preocupações das mulhe-
res de cor, lésbicas, imigrantes e minorias 
religiosas (NARVAZ; KOLLER, 2006, p. 648). 

Nesse sentido, a terceira onda passou 
a enxergar a vida das mulheres a partir de 
características como raça, etnia, classe, reli-
gião, gênero e nacionalidade.  

 O final do século XX apresentou um 
cenário que levou as mulheres a um pro-
cesso político e identitário de reação ao 
modelo patriarcal constituído histórica e 
culturalmente, de modo a eclodir manifes-
tos contrários à invisibilidade, desigualdade 
e violência. [...] Esse processo culminou na 
pluralidade do feminismo, pois temas tradi-
cionais e novos mobilizaram as mulheres a 
ampliarem o debate acerca de questões his-
tóricas sobre a condição da mulher em re-
lação aos marcadores de raça, etnia, sexo, 
classe, geração, como também remeterem 
novas pautas a partir das demandas dos no-
vos lugares ocupados pelo feminismo (OLI-
VEIRA, 2015, p. 3) 

Nessa etapa, os direitos reprodutivos 
foram uma importante pauta, levantando 
relevantes questionamentos sobre o corpo 
feminino e a geração da vida, trazendo à 
baila reflexões acerca do aborto e da pílula 
anticoncepcional, além de novas reinvindi-
cações mais abrangentes. 

 A Terceira Onda apresenta uma pauta 
de reivindicações mais ampla do que o gru-
po da Segunda Onda, uma vez que engloba 
“a teoria queer, a conscientização da negra, 
o pós-colonialismo, a teoria crítica, o trans-
nacionalismo”, entre outros. Aponta como 
aspecto relevante a autoestima sexual, uma 

vez que a sexualidade é também uma moda-
lidade de poder. Feministas marginalizadas, 
anteriormente, contribuem para estabele-
cer a identidade dessa onda que acredita ser 
a contradição e a negociação das diferenças 
uma das características mais significati-
vas do feminismo contemporâneo (ZINANI, 
2009, p. 413). 

Diferentemente da Primeira e da Se-
gunda, a Terceira onda teve uma ampla di-
fusão em virtude do crescente desenvolvi-
mento tecnológico na área da comunicação. 
Assim, por meio da mídia, os ideais feminis-
tas espalharam-se pela cultura pop, alcan-
çando, pela primeira vez, um público mais 
jovem.  

A partir do final dos anos 1990 é pos-
sível perceber não só muitas jovens se inte-
ressando pelo movimento, mas também tra-
zendo uma perspectiva de juventude para 
as bandeiras do movimento, o que nenhu-
ma outra geração de jovens anterior ainda 
havia reivindicado no feminismo. Assim, da 
mesma forma que em décadas anteriores, 
o feminismo foi obrigado a reconhecer um 
novo grupo demandando espaço dentro do 
movimento e visibilidade para sua forma de 
perceber e expressar suas questões (ZAN-
NETI; SOUZA, 2008, p.3). 

Nesse período, surgiram diversas  
bandas musicais de garotas que espalhavam 
mensagens de empoderamento feminino 
por meio de gêneros como o punk rock, fato 
que gerou forte influência no cotidiano dos  
adolescentes (PAULA, 2015, p.7). Além da 
música, o cinema também foi uma relevante 
fonte disseminadora das ideias advindas da 
terceira onda, algo que pode ser percebido 
no crescente espaço dado a personagens 
femininas em grandes produções Hollywoo-
dianas (ACSELRAD, 2015, p. 101). Tudo isso 
possibilitou, pela primeira vez, que mulhe-
res já desde a infância passassem a ter con-
tato com fortes preceitos feministas. 

 
FEMINISMO CONTEMPORÂNEO 
Hodiernamente, existem diferentes 

ondas do pensamento feminista, com inú-
meras ideologias - algumas mais radicais 
que outras - distintivamente dos momentos 
anteriores do feminismo, fato que, de cer-
ta forma, ocasionou a segregação do mo-
vimento, pois muitas mulheres passaram 
a rejeitar essas visões extremas, nas quais 
o masculino sofre uma espécie de demoni-
zação em detrimento do feminino. Tiburi 
(2018) faz uma alerta sobre isso, convidando 
à reflexão acerca do que, de fato, vem a ser 
o feminismo na atualidade. 

Sugiro que, para compreender com 
mais cuidado e delicadeza o feminismo, 
comecemos por uma autocrítica. Sendo ou 
não feministas, dizendo-nos ou não feminis-
tas, seria interessante analisar a nossa ade-
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são ou a nossa rejeição imediata a algo que 
nos chama nesse momento a uma posição. 
O que é o feminismo para uma de nós – ou 
quem se sente convocado por ele? O que de-
sejamos do feminismo? Por que o amamos, 
por que o odiamos? Podemos confiar em 
algo como o feminismo quando pensamos 
em transformar o mundo? 

A partir daí é necessário que nos es-
forcemos por entender a sociedade na qual 
o feminismo surge como uma demanda real. 
Há um desejo concreto de feminismo entre 
nós (TIBURI, 2018, p.25). 

Entretanto é valido lembrar que, ape-
sar dessa segregação, a crença no feminismo 
de outrora foi o que empoderou as mulhe-
res de hoje, dando subsídios para uma luta 
que, apesar de ter angariado muitas vitórias, 
ainda está bem longe de ter seu fim.  

Desde o início dos anos 2000, a ideia 
de que o movimento feminista teria perdido 
a razão de ser e se tornado pouco atraen-
te para as novas gerações de mulheres tem 
sido tema recorrente nos meios de comuni-
cação. Nos discursos mais comuns da mídia, 
as causas apontadas para o suposto fim do 
feminismo são variadas e mesmo opostas. 
Enquanto para alguns a "crise" do movimen-
to é explicada por seu fracasso em alcançar 
os objetivos almejados ou em manter sua 
"integridade" ideológica, para outros, é o 
seu extraordinário sucesso que o torna ago-
ra dispensável (GOMES; SORJ, 2014, p.1) 

Portanto, apesar de ser tarefa difícil 
rastrear a narrativa do feminismo à medida 
que ela se desenvolve para lidar com várias 
condições, cabe às feministas de hoje a obri-
gação de aprender sobre as lutas que molda-
ram o mundo em que vivem, bem como re-
conhecer aqueles que foram marginalizados 
no passado, pois o feminismo é essencial e 
ainda tem um longo caminho a percorrer. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Verificar os principais acontecimen-

tos que envolveram a eclosão e expansão do 
movimento feminista foi o objetivo central 
deste estudo, sendo este alcançado com êxi-
to, em virtude da vasta literatura que existe 
a respeito do tema em questão. 

A pergunta norteadora também foi 
satisfeita, uma vez que se percebe o quão 
importante é ter o conhecimento das bases 
históricas do feminismo para compreender 
os seus reais reflexos dentro da sociedade 
contemporânea. 

Os objetivos específicos foram devi-
damente deslindados, pois possibilitaram 
um estudo mais didático, ampliando a com-
preensão sobre os processos históricos que 
ocorreram em cada fase do feminismo. 

Vale ressaltar que, durante a pesqui-

sa, ficou claro que há uma divergência de 
pensamento dos autores da área quanto 
a classificação do movimento em “ondas”, 
sendo que esta parece ser a classificação 
mais utilizada. 

Por fim, o estudo propiciou o reconhe-
cimento da importância desse movimento 
e o quanto ele ainda precisa avançar, pois, 
apesar das divergências existentes entre as 
feministas de hoje, ainda há algo em comum 
que as une: a luta contra o grande poder li-
mitador do patriarcado. 
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